
>Saúde 05Diário da Serra >> TANGARÁ DA SERRA - MT - BRASIL 
TERÇA-FEIRA - 21 DE FEVEREIRO DE 2017

Município registra queda acentuada 
de notificações de Dengue e Zika

A maior queda está relacionada ao Zika Vírus: foram  1.241 notificações no ano passado e apenas duas neste

satisfatório, o setor segue 
em vigilância constante. 
“Em alerta devemos ficar 
o ano inteiro (…) Nunca 
podemos descuidar em 
relação a dengue, por isso 
precisamos sempre mas-
sificarmos para a popula-
ção a importância da eli-
minação dos criadouros”.

Em relação a Zika – 
que tanto assustou os 
tangaraenses em 2016 – o 
boletim também traz da-
dos favoráveis. “Em 2017 
tivemos dois casos de zika 
notificados, não apresen-
tando nenhuma gestante 
até o momento”, afirma. 

Já neste mesmo período 
do ano passado foram 
registrado 1.241 notifica-
ções, sendo 1.222 casos 
confirmados e 19 casos 
descartados por exame 
laboratorial, registrando 
uma queda acentuada 
neste início de ano.

Já sobre a Chikun-
gunya, neste ano, não 
houve nenhum caso 
suspeito até o momen-
to. “São todos dados sa-
tisfatórios”, comemora a 
responsável, ao destacar 
que as parcerias firmadas 
entre Município (Vigi-
lância Epidemiológica) e 

entidades públicas e pri-
vadas vem fortalecendo 
a mobilização da popula-
ção em relação a impor-
tância da eliminação dos 
criadouros do mosquito 
e consequentemente o 
número de casos positi-
vos de doenças relacio-
nadas ao vetor. “Mas isso 
não significa que a gente 
pode descuidar, porque 
se descuidar isso pode ser 
proporcionalmente desfa-
vorável, com aumento de 
criadouros e mosquitos 
infectados e as doenças 
instaladas novamente em 
nosso município”.

>> Fabíola Tormes
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A Secretaria Munici-
pal de Saúde de Tangará 
da Serra divulgou nesta 
segunda-feira, 20 de fe-
vereiro, o 2º Boletim Epi-
demiológico das Doenças 
Transmitidas pelo vetor 
Aedes Aegypti, com infor-
mações relacionadas ao 
primeiro mês deste ano.

Entre os dados repassa-
dos estão as notificações 
relacionadas a dengue en-
tre 1º a 31 de janeiro, pe-
ríodo em que foram noti-
ficados 49 casos suspeitos 
da doença em residentes 
de Tangará da Serra, sendo 
apenas um confirmado, 35 
descartados e 13 casos em 
investigação. Uma queda 
de 58% dos casos, em re-
lação ao mesmo período 
do ano passado, quando 
foram registradas 84 no-
tificações, sendo 74 casos 
confirmados e apenas 10 
casos descartados.  

“Apesar de estarmos 
em período chuvoso e 
de termos tido um Li-
raA alto, estamos tendo 
poucos casos”, comenta 
a coordenadora da Vigi-
lância Epidemiológica, 
Juliana Herrero da Silva, 
ao afirmar que, mesmo 

Coordenadora alerta para 

importância da notificação

Com números satis-
fatórios de notificações 
relacionadas as doen-
ças transmitidas pelo 
vetor Aedes Aegypti, 
conforme dados do 2º 
Boletim Epidemioló-
gico apresentado nes-
ta segunda-feira, 20, a 
Secretaria de Saúde de 
Tangará da Serra ainda 
permanece em alerta 
constante.

Isso porque pode 
não estar ocorrendo as 
notificações, ou seja, 
pessoas que estão com 
sintomas das doen-
ças, mas que não estão 
buscando a saúde para 
este registro. “Apesar de 
estar tendo as notifica-
ções, os números ainda 
estão muito abaixo da 
perspectiva”, comen-
ta a coordenadora da 
Vigilância Epidemio-
lógica, Juliana Herre-
ro da Silva, ao afirmar 
que, conforme dados 
de anos anteriores, o 
limite mínimo espera-
do para janeiro deste 

ano eram de 171 no-
tificações e o máximo 
de 373. “A dengue está 
bem silenciosa, por en-
quanto, e isso preocupa 
também, porque vai sa-
ber se não tem pessoas 
em casa com sintomas 
e não estão procurando 
as unidades públicas 
ou privadas”.

Diante dessa possí-
vel omissão, a coorde-
nadora alerta para a im-
portância de, ao sinal 
de qualquer sintoma, 
procurar uma unidade. 
“Pois em cima desses 
dados [notificações] 
podemos fazer inter-
venções”.

Atualmente as noti-
ficações são realizadas 
por todos os profissio-
nais do serviço de saú-
de público e privado, 
inclusive por laborató-
rios. “Com essas parce-
rias a rede privada se 
sensibilizou da impor-
tância da notificação e 
os dados hoje não são 
engavetados”.
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